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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 337/2015.

Concede o “Título de Cidadão Diamantinense” ao Senhor Laércio Borges da Costa Junior.
A Câmara Municipal de Diamantino, Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais, faz saber que Ela aprovou e promulgou o seguinte Decreto Legislativo.

Art. 1º - É concedido o “Título de Cidadão Diamantinense” ao Senhor Laércio Borges da Costa Junior.

Parágrafo Único - O presente Título é concedido em reconhecimento aos relevantes serviços prestados ao Município de Diamantino.
Art. 2º - Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Plenário Ver. Juvenal B. Soares, 10 de setembro de 2015.

Ver. Manoel Loureiro Neto - PP

JUSTIFICATIVA

Nobres Pares, como é de vosso conhecimento, é de competência da Câmara Municipal a concessão de Título Honorífico de Cidadão Diamantinense a pessoas que reconhecidamente, tenham prestado relevantes serviços ao Município.

O Titulo de Cidadão Diamantinense, tem por objetivo reconhecer o trabalho de personalidades, reconhecidamente bem sucedidas nas diversas etapas de suas vidas profissionais. Pessoas que se consagraram por sua competência rompendo barreiras e deixando sua marca pessoal por onde passaram. 

O cidadão que este Parlamentar indica para ser agraciado com o Titulo de Cidadão Diamantinense, teve sua vida voltada ao trabalho onde, ao longo dos anos de serviços prestados alcançou sucesso e grandes conquistas. Possui um importante Curriculum Vitae, o qual anexamos a presente justificativa.

Contamos com a acolhida dos Nobres Pares para que esta indicação seja aprovada.

Plenário Ver. Juvenal B. Soares, 10 de setembro de 2015.

Ver. Manoel Loureiro Neto – PP

BIOGRAFIA

Laércio Borges da Costa Júnior, mais conhecido popularmente como “Júnior da farmácia”, filho de Laércio Borges da Costa (in memorian) e Áurea Lacerda Borges (in memorian), nasceu em Silvianópolis no sul de Minas Gerais no dia 07 de abril de 1966, solteiro, católico, caçula de seis filhos chegou em Diamantino em 6 de janeiro de 1972 aos seis anos de idade, junto com sua mãe e seus irmãos, Marco Antônio Borges, Maria Solange Borges, Marcelo Borges da Costa. Gosta de estar rodeado de seus familiares, é apaixonado pela gastronomia mato-grossense e também pelas obras do autor Augusto cury.

Como o próprio Júnior conta, em meados de 1971 seu pai que trabalhava com os familiares, recebeu uma proposta de emprego do médico Dr. Carneiro (in memorian) que residia no Rio de Janeiro e havia comprado umas terras na região de Diamantino onde hoje é o município de Nova Mutum, com o propósito de administrar a “fazenda Dom Carlos”, aprendeu a dirigir em questão de dias antes de viajar para o Rio de Janeiro, pois chegando lá seu pai viria para o Mato grosso dirigindo uma Toyota e tinha apenas a Fazenda Divisão como ponto de referência para chegar até as terras que iria trabalhar.

Passados cinco meses de sua chegada trouxe toda a família, que após dias de viagem chegaram ao ponto da Baleia como era conhecido o ponto rodoviário da época localizado na Rua Almirante Batista das Neves. 

Toda sua infância decorreu em Diamantino, costumava brincar a beira do rio Poção, Ribeirão e Areal, na represa Barragem (no Bairro São Benedito), nos coretos da Praça Major Caetano Dias, jogava futebol com os amigos no antigo campo velho localizado na rua Quintino Bocaiúva, foi escoteiro mirim, coroinha, aos domingos caminhava com sua mãe no “Chóra” a beira do rio Diamantino,  estudou o Ginásio na “Escola Estadual de 1º grau Irmã Lucinda Faccini” onde guarda boas recordações como as atividades recreativas no Frei Manoel e do Professor Nilvo Pedro Lanza, e concluiu o 2º grau com ênfase em auxiliar de escritório na “Escola Estadual de 1º e 2º grau Plácido de Castro”, participou de vários desfiles cívicos junto a fanfarra da escola e deixa aqui sua admiração pelas Irmãs Salvelina e Marcina. Com a chegada da maioridade passou a frequentar a CRED’S (Clube Recreativo Esportivo Diamantinense), nunca escondeu sua apreciação pelos carnavais no Clube 18 de setembro, pelas festas culturais de Diamantino e afinidade pela dança. 

Após a morte de seu irmão Marcos Antônio Borges, foi morar com sua irmã Maria Solange em Cuiabá aos 22 anos para dar continuidade em seus estudos, graduou-se em farmácia e retornou a Diamantino em 2003. 

Recebeu um convite de trabalho como contratado para gerenciar a farmácia no PSF bairro da Ponte, depois no Centro de Saúde Central, até que em 2007 teve a centralização da Assistência Farmacêutica e se dividia entre os afazeres de seu trabalho e os cuidados com sua mãe que veio a falecer de câncer ficando somente na companhia de seu pai que em 2011 também se foi, devido a uma parada cardiorrespiratória. Foram momentos difíceis e de muita luta, mas mesmo assim nunca deixou de lado as obrigações que lhe foram conferidas pois carregava consigo uma frase da madre Tereza de Calcutá: 

“O dever é uma coisa muito pessoal, decorre da necessidade de se entrar em ação, e não da necessidade de insistir com os outros para que façam qualquer coisa”. 

Em 2011 foi aprovado no concurso público, sendo funcionário efetivo da Secretaria Municipal de Saúde, fazendo parte do quadro de funcionários da Assistência Farmacêutica, tendo junto com a equipe a participação na construção da primeira REMUME (Relação Municipal de Medicamentos) do município. 

Hoje guarda boas lembranças da vida em que viveu e vive aqui, e reconhece que todos esses bons momentos e essa homenagem de cidadão diamantinense a ele conferido deve-se ao seu pai que com coragem chegou aqui para desbravar as desconhecidas terras e a sua mãe muito religiosa que não temeu em deixar seus familiares no sul de Minas para que junto com seus filhos pudessem acompanhar o seu esposo. Considera Diamantino sua terra natal de coração.

Deixa aqui a sua citação:

“Aplausos passam, troféus empoeiram-se, ganhadores, esquecidos...

As pessoas que mais significam, são as que encantam.

Não são as que movem multidões, são as que marcam do jeito que são”.(Augusto Cury).  
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